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Rua on elheir "rLpiniano 404 - S / 211 - Tcl. G-~1108 - Caixa Postal, 2971 - S. Paulo 

Vendas sómente por atacado 

AMPLIADORES: - Marcas SUN RAY, OMEGA II, MASTER KRAFT. 

BANHEIRAS: - Ferro esmaltado. 

BINOCULOS: - FrancezEs e Americanos. 

CORT ADEIRAS: - De corte liso e farpados. 

CAMARAS FOTOGRÁFICAS: - DEHEL, PONTIAC, MONTE CARLO, BRAND 17, 

ARGO, ROBY, AMERICA BOX, EXACTA JUNIOR, TRIX, TRAVELLER, 

CLIX DE LUXE, 13xl8 e 18x24. 

COPIADEIRAS: - Marca BEACON. 

ESMAL T ADEIRAS: - De diversos tamanhos, para ~madores e profissionais. 

ESMAL T ADEIRAS: - Para laboratórios fotog:~áficos marca PAKO rotativas. 

EXPi,MINADORES: - Para diapositivos LEICA. 

FOTóMETROS: - WESTON e DE JUR. 

LA V ADORES: - Marca H. F. rotativo de aço inoxidavel. 

LAMPADAS: - Para projeção, ampliado~es. câmara escura, etc. 

LIVROS: - Instrutivos, artisticos, ·Etc . 

MARGINADORES: - De dive!'sas marcas. 

PROJETORES: - Marca NOVEX, GOLDE, ·voI{AR. 

REFLETORES: - Para amadores e p rofission ais . 

SINCRONIZADORES: - Marca MENDELSON SPEEDGUN. diversos 1nodelos. 

TANQUES: - FEDCO, SUPERE, MORSE. 

TELAS: - Pa~a p roj e ção cjnematográfica, em c1nco tamanhos. 

TRIPi:S: - Para cine, fóto, e studios. 

Aos Snrs. REVENDEDORES, remetemos Listas de Preços completas, 

com os respectivos descontos 

RE.PR ESENTANTE NO RIO DE J ANEIRO : 

K. KLEMPERER 
Av. 15 de Novembro, 878 - PETROPO·LIS - Estado do Rio 
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GRANDE E RECENTE ENVIO de LIVROS 
Muitos livros até agora esgotados, encontram-se novamente em nossa 

loja . Alguns, dos mais procurados: 

Pl:,otographic enlarging aud print quality - por J . Ghis!aín Lootens 
Aclamado pelos cr'iti-cos como o mais u t il e importante livro sobre o 

a ssunto jamais publicado. Encaderna.do, em inglês . . . . . . . . CrS 120,00 

Photo-Almanac Prisma - Eis a ultima edição do famoso e conhecido 
m anual do fotogr a fo amador, profusamente ilustra do, contendo todas as 
informações fotograficas , em forma de uma encic1opedia - de A a Z. Em 
fr ancê-s - · encadernado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr S 170,00 

Kodachrome & E.ktachrome from all angles - por F red B cnd - O 
m a is completo manual , a r espeito dos materia is coloridos em geral, especial
mente Kodachr ome e Ektachrome. CJ n ovo m aterial K od ak. Edição de grande 
lu xo, ilus traçõ-es a c ores, formato gr ande ; uma verdadeira ga r2-ntia pa ra 
bons color idos. Em inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Gr$ 225,00 

The Model - Wililam Mor t ensen - A nova edição do me1 h or livro sobre 
os pro blema s de m odelos . A mulher e o homem como m ode:os vivos. Em edição 
luxuosa. Enc. - Inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 170.00 

1948 - Universal Photo Almanac - o a n uario americano variado e inte-
ressante ... . ....... . ... . .. ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . crs 55, ~o 

1948 - B riti sh Journal Photo Almanac - a n ova edição do anuario 
inglês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

Kodak D a t a Books - Ma nuais publica dos pela Kodak. com as mais com
pletas informações so,brei o assun t o tratado. Com Kodak Reference Handbook 
e o Kodak Notebook, form am uma biblio,téca pequ ena mas completa do amador 
_pratico. Possuímos os seguintes titulas, ,em inglês: 

Ektachrome & Kodaohrome P r ofessional fi)ms .......... . 
Processing and formulas . . . .................... _ ....... . 
Infrared and ultraviolet photography ................ . 
Kodak Fi·ms ............. . ............................ . 
Peliculas Kodak - em espanhol ..................... . 
Fil t1 es and Pala screens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Slides ..... ........ .. ............. . ...... . . . ........ . 
Copying ........................................... . 
Kodak Pa pers ........................................ . 

Kodak Photographic Notebook - pasta pai a organisar 
folhetes acima. 

Cr 25,00 
Cr$ 20,00 
CrS 15 00 
CrS 20,00 
C1$ 10.0J 
CrS 15 ,00 
CrS 15, ~o-
CTS 20,00 
CTS 20,00 

e conservar os 

Kodak Reference Haudbook - Contém alguns do-s folhetos acima; Lenses. 
Fi:ms, Filters, Calor films, Papers, Copying, Formulas and processing. Tipo 
co'ecionador. permitindo a troca dos folhetos por outros mais recentes, quando 
publicados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . tCr$ 120,00 

LEICA 
Recebemos um grande sortimento de apa1elhos e acessorios Leica. 
Aparelhos Leica com. lente Summ5.tar 1 :2 (capeada).. .. .. GrS 10 . 600,0() 
O mesmo com lente Elmar 1:3,5 (capeada) . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 8.400,00 
Teleobjetiva Hektor 1:4,5 - foco 13,5 cm. . . . . . . . . . . . . . . CrS 4. 600.00 
Grande angular E1mar- 1:3,5 - foco 3,5 cm. . . . . . . . . . . . . Cr$ 2. 650.00 
Filtros para Summar, E.!mar e Summitar, de todas as cores, Kodachro-

me e Polaroid. 
ltOBOT 

Nova remessa desses famosos aparelhos; estão expostos em nossas lojas, 
a Robot II com objetiva &c.hneider 1,9 de 40 mm. Imprescindivet para espor
tistas, ao aperto de um botão pode tirar 24 fotografias sucessivas, sem dar 
corda, com o transporte automático do filme .Us.a pelicu:a 35 mm. fazendo 
até 64 fotográfias 24x24 mm. em um 10·0. Com bolsa . . . . . . . . CrS 6.400.00 

Carrete-! avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C1$ 99,00 

FOTOPTICA 
Rua S. Bento 339 - Fone: 2--l!)G\3 - Caixa Postal: 2030 

S. PAULO, BR/1.Sll, 
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O NOVO PROJETOR 
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1948 
de 16 m/ m para 
PROFISSIONAIS E AMADORES 

_· :::::::;.:,:,:,,c:;,;,,rtt:f ::r=::;:,,;;:,,,.-~,,_, 
Eis aqui o projetor sonoro ' ... ·.· .. i.&, ..... [i~~.:0::::-~-::::~.-~itt,,, .. -~ 
que coloca o cinema no lar e lucros nas ....... -:·.·=:·~1%t,"·· ...... .s ·=·=··· 

... . ...._,. •. ~~·-·=····=·· 
mãos do profi sional - com o mínimo de despêsa · 
e um custo verdadeiramente acessível - NATCO - 3019? 

Fácil de operar - Projeção nítida - Som perfeito. 
Ideàl como veículo cultural e propagandístico nas 
escolas, igrejas, organizações industriais e co1nerciais. 

Peça maiores esclarecimentos e prospeclos sôbre o NATCO 3019 
nas , bôas casas do ramo ou nos seus dislribuidores exclusivo : 

( 

; 

RUA D. JOSE DE BARROS1 238 - TELEFONE 6-3409 
SÃO PAULO 

Arco-A riu.si 



F oto-cine Clube 
Bandeirante 

Atêlier para aprendizage1n e 

aperfeiçoamento. 

• 
Sala de leitura e Biblioteca es

pecializada . 

• 
Excursões e concursos mensais 

entre ori sócios . 

• 
Participação nos salões e con_ 

cursos nacionais e extrangeiros . 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedades congêneres do p aís e 

d o exterior . 

• 
DEP ARTAMENT08: 

Fotográfico 

Cinema tográfico 

Secção Feminina 

• 
Joia de adrni são 

~Iensalidade 

Anuidade ( recebida so

mente nos me es de JtL 

ueiro a março de cada 

ano ) . . " ........... .. 

• 

Cr$ 

50,00 

20,00 

200,00 

Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção f ,mín ina 

gosam <lo desconto de 50 % 

• 
R . S. BENTO, 35 7 - 1 . 0 AND. 
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91 %ta do CJY/ês 

* Os concursos fotográfi o interno que o lube promo
ve n1ensabn nte vêm sendo, te ano, dl! putado. com invul
gar entusiasn10. 8i bem tenhan1 e1npre de. ·p rtado grande 
interesse, nunca, como agóra, principabn nt o sob tema 
fixo que, geralmente, provocam algum r traimento, reunl
ran1 tão elevado numero de trabalho e con orr nte . • 

Onde 1nais se faz notar e e ent ias1110 ,. no num.ero 
cada vez niaior de novos elemento ,, qu . tão disputando 
esses concursos. (Dentre os " eniors", algun , talvez por 
estare1n já "consagrados'', vêm se 1e e1 ando para o . ~·atõe., 
con1 o que merecem reparo ,. poi , de t'arte, priva1n o ini
cia.ntes dos valiosos exemplo , e ensinan1ento que uas 
obras sempre proporcionan1 e que muito ute · lhe poderiam 
ser durante o ano) . 

Outra circunstancia , ob1 én1ódo alentadora e que nos 
faz olhar para o futuro co1n g1 ande otimi mo e confiança. 
está no fáto de revelarem e ses novos elemento , a par de 
excelentes aptidões, grande aplicação e dedicação acompa
nhando co111 atenção e real aproveitamento a y-erdadeiras 
aulas de fotografia que são proporci~nadas quando do jul• 
ga1nento dos concursos, pelo debates publico entre o jul-

gadores. 

O quadro da classificação geral do concorrentes co1n 
isso ganhou uma movimentaçã-0 incomum, principalmente 
na categoria dos Bnovissim.os", ou seja, do que estão se 
iniciando na arte de Daguerre ou que participam dos con
cursos pela prin1eira vez, de maneira a atrair a atenção mes
n1.o dos consocios que não costumam concorrer aos me mo 

Assiln é que venl sendo acou~panhada com vivo intere -
se e curiosidade a empolgante competição que e estabeleceu 
entre os concor1~ntes em torno dos prin1eh·os lugares na 
classificação final do ano. 

E co1n isso lucramos todos nós e principabnente a arte 
fotográfica nacional, pois não resta a 111.enor duvida que 
111.uito b réve inu1neros outros nomes 3 estarão prestigiando 
no paiz e f óra dele . Já no no so próximo Salão, temos cer
teza, se r evel a r ão os prin1eiros frutos dessa intensa atividade 
e entusias1110. 

E, por fa la r e1n Salão, saben1 já o consoei os que o VII 
Ralão f oi antecipado para outubro próxin10, encerrando-se 
as inscrições a 30 d e a g osto. 

Con ve1n , llObi, não descuidar e desde j á preparare1n 
seu s n1elhores trabalhos afhn de que possan10s 1nanter, cada 
vez 111 a is altn, á llOsi ç_-.ão d e:stacada que os "bandeirantes" lo
g r aran1 obter no cênário artistico-fotog1·afico do mundo . 

. . O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE receber á com prazer a 
visita. de , todo e qualquer aficionado da ar.te fotogr áfica , assim como 
r:spo~dera. pelos seus Departamentos, a qua1quer consulta que lhe 
f~r dirigida quanto __ ás suas a tividades ou sobre a pratica ,da, fotogra
fia e cinematogra!la amador lst a. Out rosim, recebe, sem compromisso 
colaboração para o s~u Boletim sendo que as opiniões expedidas e:.. 
al'tigos assinadl1s, correrão sempre por conta de seus ·autores. 

Toda correspondencia deve se,r dir igi da. para ia séd~ social do FOTO-

CINE CLUBE BANDEIRANTE - R . S . Bento, 357, t.o andar, S. Paulo, Brasil 
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JORNALISMO 

Segundo sei por inforn1a~ões de ,q uein 
sabe, não ha jornalista ou reporter euro
peu ou a1nericano do Norte que não ,2ar
régue consigo a suá pequena 1náquina foto-

E 

grafica, desde as custosas .. Leica ·· aos apa
relhos de n1odesto valor. Esses ho1nens prá
ticos chegaran1 á conclusão de que não ·é 
possiYel dependerem do "fotó.grafo ., do jor
nal. por n1 uitos que seja1n estes, toda vez 
que ocorre a necessidade de docu1nentar un1 
fato. Uma personalidade ilnportante que che
ga, tuna vis~ta protocolar de alto relevo, u1n 
grave de astre de rua, etc. - são, entre 
muitos outros, aconte :'. in1entos que só po
dem ser fixados pelo jornalista presente no 
mon1en to desses 1nes1nos acon tecilnen tos. 
t\111adores , e não .. profjssionais.. da fotogra· 

fia, esses jornalistas não se vexa1n de co1n,
pletar o seu trabalho de ilnprensa con1 o 
instantaneo oportuno, seja · nos gabinetes 
ministeriai , seja em plena rua. 

Em nosso país, e especialn1ente en1 nossa 
te:rra, são 1·aros, rarissünos, os redatores ou 
ré-:porteres que junta1n ao seu trabalho de 
jornalistas o con1ple1p.ento da fotografia por 
eles mes1nos operada. Cada jornal te1n o seu 
corpo de fotógrafos. Nen1 sen1pre se encon
tram eles desocupados na ocasião en1 que 
são cha1nados a prestar seus servi "os . E, por 
e~se n1otivo: perde1n os jornalistas 111 uitas 
vezes, ilnportantes detalhes de sua reporta
gein. 

O ideal seria que os jornalistas en1 geral 
(redatores, reporteres, etc.) se interessas~ 
se1n pelo amadorismo, revando sempre con
sigo a sua •· kodak ' , devida1nen te "1n unicia
da ", para os casos e1n ,que o profissional de 
plantão no jornal não pudesse 1"omparecer 
cem a presteza necessaria para docu1nentar, 
no momento preciso, no mo1nento exato , o 
acontecimento que faz objeto da reporta
gem. 

Em tal sentido, louvavel seria, sern du
vida, que a iniciativa partisse das proprias 
associações de classe. Hoje, considera-se 
completo o jornalista que fala 1nais de unia 
língua e que é estenógrafo. -Pois 111uito 1nais 
completo ele seria se aliasse áqueles conhe
cimentos, realmente de grande valor, algu1n 
conhe.cin1en to da arte fotográfiiJa. 

São raros, co1no disse, os nossos hon1ens 
de imprensa que independem do profissio
nal-fotógrafo no seu trabalho. Certa1nente, 
não será por falta de capacidade. Os produ
tores de 1náq ui nas fotográficas procura1n 
cercar da n1axima simplicidade o seu 1nanejo, 
de maneira a torna-las instrumentos de facil 
operação. Já se foi o te1npo _e1n ·que tirar 
fotografias era um bicho de sete cabeças. 

FOTOGRAFIA 
.A.nibal Machado. (F. e. B.) 

( Do · O Estado de S. Paulo··) 

Hoje, qualquer criança faz bons uegati
vos. A não ser para o a1nadorismo de alta 
classe, que estuda a fundo a arte fotografica 
e sabe obter dela todo o partido possível, 
dando relevo e en2anto a uma paisage1n 
cuja beleza passa despercebida aos olhos do 
lei.go, ou en1oldurando o seu negativo con1 
efeitos de sol, ou de nuvens de que o leigo 
não teria ne1n sequer cogitado - a não ~er 
para esses. . . a fotografia não passa de 
coisa absoluta1nente n1aterial. Desde que o 
amador tenha un1as noções de lunlinosidade 
do ambiente e1n que vai op rar, qu lhe 
ensinem a regular o diafrag1na en1 r la ão 
a essa lunlinosidade, e lhe en in 111 a gra
duar o ten1po de exposição a n1edir a di -
tancia que o separa do objeto a fotografar, 
- todo o re ' to fica por conta d u apare
lho. . . caro ou barato que seja. 

O u nico perigo que ha é. . . o a1nad r 
to1nar den1asiado o-o to pela art por e la 
se enfeitiçando a ponto de transformar 111 
idéia iixa a preocupação da fotografia, co1u 
prejuízo de seu afaz res nonnai ... 

Jornalista profis ional , mbora 1 r ario, 
á ilnprensa já d diqu i n1ai d 111 tad d 
1ninha existencia. ~ runca 111 nti j rnali ta 
1~ompleto senão c1uand pud apr nd r a 
111anejar un1 a par lho fot ºTa [i rnrn, f n-
tào, r porter d E tad d . I aulo" 
devia eguir, por ord m d .Tu 1 i .. r quita. 
sen saudoso dir t r, p ra a Bahia 
nhaudo Ruy Barbosa na ua i 
per grina ção poli ti a ao gra nd . E · t ~ l 
q u era filho. I t f i 111 1 . 1 . 1 ., r-1 i m 11 r -
tente que a rep rtag m f 1 J<·um 11 a ia 
c0n1 f oto1;Tafia q u a ta:. n1 a i m 1 n n-
cia da manif taçõ . in li o hra. ·1t•ir<. 
ca1np ão do Civili m , andida á pr) 1 n-

ia da R publi a m p , i ·ã { audida nra 
d 111arechal H nn da ·a. (] n 11-

1:a rna va o .. nlilitari 1no ... 
orno fazer·? L ,·ar 111 minha · >mi anhia 

um fotó 0 Tafo ria iln1 ra irav l. nã ·(l p I 
alto custo da , iag 111 0111 1 r(l u 
para tais rvi o naqu t m e.. 
á dispo i ão. O audo À ur li 
qu trabalhava par ado··, ra d no 
d ,. u111 atelier, e não lhe n vin ha .~ai r d 
São Paulo sob pena d prejuiz Eu r ~ lvi 
o assunto assumindo o on1pr nlis de tirar 
eu n1e 1110, as fotografia que fo en1 neces
s a ri as. Foi -111 e aberto u 111 r e d i t o na a u ti ª a 
··ca a Stolze '', á rua 15 de À ~ov n1br , por 
conta do , jornal, e dali retirei un1a 111aquina 
13 x 18 , Goerz.-Ansch u tz a -on1panhada de 
tripé, seis cha sis arregados e de algumas 
.. expli "ações de balcão... Díri o-i-n1e á Varzea 
do Carn10 para .. fotografa r ·· a an iga e ta-
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çãu da Can tareil'a, que alí existia. De passa
ge1n pela ladeira '· ,João Alfredo ", comprei 
dois metros de pano preto na casa de um 
turco. Armei o 1neu tripé a 5 O metros do 
alvo. Coloquei a máquina no devido lugar. 
Focalizei com o auxilio do vidro despolido. 
Puz o diafrág1na no ponto que entendi "ra
zoavel ··. O o'bturador era de cortina. Com o 
propulsor entre os deqos, disse co1nigo: - 
" .Pois que leve o diabo! '' " M'eio minuto " de 
exposição. Sol brilhante e ardentissilno. Uma 
hora da tarde. . . ··Executado·· o trabalho, 
re c.: oloquei todas as coisas dentro da 1naleta 
e voltei á .. Casa Stolze .. para que me reve
lassen1 a chapa no seu laboratorio. A coita
dinha caiu no revelador e foi. . . Zás! Tudo 
pre to co1no carvão! . . . Dei~epcionado , en
cafifado , voltei ao mesmo lugar,· depois de 
novas .. explica ões d e balcão··. Em vez de 

n1 e io minuto de exposição; diafragma quase 
f eh ado e 5 O O no 111arcador do tempo. . . Re-
ultou un1 n ega tivo excelente. Com essa 

.. a prendizage1n.. no outro dia , muito lam
P iro. embarqu ei para o Rio , e no dia se
g u in t . p lo .. A von ,. , da Ma la Real Ingleza, 
1m r a a Bahia , 01no pa rt e do pequeno se- · 
q ui to d Ru y Barbosa. Da Bahia 1nandei 

:\. leu t in t n tau eos par a . o .. Estado ", 
in lus iv foto Tafi.as not urna_ , a prove itando 
a ca nd alo a p rturbant ... ex plo õ d 
nia 0 ·n .· io d um foto Tafo lo a l. 

Min h · .. ha bilidad s.. fotograficas a ind a 
foram ·1pr it da: na viag n s a Min as e -
utr r 10 p rco1Tid a. p lo ín cli to b ra-

f; i l ir . E foi a · i m q u n1 ã o Pau 1 o se 
11ud ram ·onh e· r, atrav ·, d d o u men ta-
<'à< foto rú fica d n1od :to improvi a d o 
a mador. a imp n n ·ia ela. dfmonstraçõ s 
po pular : ·o m q n i Yi.. 1110 do povo bra
s i l iro ag;r u o T nd tribu o d a d mo
<'1', ia . , ah rn ctL o o . l itor ~ do ··E . tado" . 

Seg uiu-se um largo intervalo em que, 
atra:do por outras ocupações fóra do meio 
jornalístico, d eixe i de lidar com fotografia. 
Até qu e, d e t empos a esta parte, afeiçoei-me 
a uma boa ·· Kodak .. , objetiva .. Zeiss .. 1 . 3 . 5, 
para negativos quatro e meio por seis, e 
co1n e la tenho feito as minhas ·· bra vuras " , 
cada vez mais m e convencendo da vantagem, 
senão da neces ·idade, de ser o jornalista ao 
1nesmo tempo amador de fotografia. 

Já pensou o Foto-Cine Clube Bandeirante, 
que tanto tem feito pelo desenvolvimento e 
p elo gosto da al'te fotografi ca em nossa ter
ra, en1 estender s ua in teligente p1 opaganda 
aos meios jornalísticos de Piratininga? 

E1n outra oportunidade, voltare i ao as
~unto. 

r ·======================:..-==========-

II.o SALÃO DE MENDOZA ( ARGENTINA ) 
1948 - G raças á a ção diligente e atenciosa de nos
so :i:resado consocio honorario, Sr. A' ejandro C. Del 
Con te, diretor do '· Correo Fotografico Sudamericano", 
p cude o F. C. Bandei rante estar condignamente 
representado no impo t tan t e Sa' ão promovido pelo , 
F ó to e 1 u b e de Me n d o z a, . no qual figuraram 
os seguint es t rabalhos de nossos consocios: " Con
templação" . "Ocio" e "Labor' de Ismael A. Souza ; 
"Negro velho" de Fra ncisco B. M. Ferreir a ; "Refle
xos" ( menção hom osa J de Césa r Anderáos; "Resaca", 
"Caiça r a" e 'Tres folhas " de Tibor Benedit; "Ma
drugadores", 'Paisa gel sulina", " Curva' e .. Pesca ndo" 
de Jacob Po!acow ; "Amanhecer", " Inativos", "Re
gresc:o" e "Cinti'ação" de José V. E . Yalent i ; "No 
a lto do céo" de Ant onio S. Vic t or; "Fina l" de Fer
nando P a lmério ; '' Fim do di a", "Dominando o espa
ço·• e .. Veloz" de Ludovico E. Mungioli ; "Ao pé do 
ccrco vado", "Luz vespe rtina", "S ê de" e "Na penum
br a" de Eduardo Salva t ore ; " O Kiosqu e" (Men ção 
honrosa l e "Heliconia b ih a l" de J osé Oiticica F.o; 
"Sua vid a de" , "P rim eir os fr u tos" e "Começa o dia" 
de Angelo F. Nuti; ' Cai a tarde", "F a ina dia ria" d e 
Dja·ma G audio : •· Os tres gaiatos · e "Ultimas luzes'' 
de P línio S . Men des; "Névoa no campo' e " Con
traluz'' de Thomaz J . F ark as. T otal : 36 t r a b a lhos. 

- ~ ' • 
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COMODIDADE DESVANTAJOSA 

... ão ha duvida que é n1ais con1odo atribu ir 
os fracasso ao elementos de tra'balho do 
que á propria inexperiencia. Porem, por 
causa dessa pequena vaidade que muitos 
têm de se acreditarem infaliveis, muitos são 
os dissabores que se colhem e pouco o qu0 
se aprende. 

Em fotografia, salvo casos excepcionais, 
os elementos de trabalho nunca têin <?ul~a. 
E isso é facilmente · explicavel :- progrediu-se 
tanto na fabricação e os produtos que se 
utilizam vê.m cercados de tantas garant·as 
que não é possivel dis,~utir qualidade. Po
der-se-á faze-lo, isso sim, no ,que se refere 
a si o rendimento dos mesmos se acon1oda 
ou não ao gosto de cada um. 

A respeito desta ultima observação que 
é importante, é justo esclarecer que é uni 
erro muito generalizado e, sem duvida, 
muito ingrato, aquele que .se comete ao di
zer que tal ou qual elemento ';não serve 11 

quando, na realidade, o que sucede é que 
não se adapta ao que se quer fazer. O que, 
em verdade, é muito diferente! 

Deve-se, pois, ser mais comedido ao cri
ticar um produto; não só porque se pode 
prejµdicar a quem o produz ,com toda ho
nestidade como tam bem porque é facil cair 
no ridículo sustentanüo uma prenlissa -que 
os fátos destruirão. Não nos custa nada di
zer que ha papeis que nurn:!a nos darão a 
ampliação desejada; sem embargo, isso não 
impede que outros interpretes nos apresen
tem admirave~s ampliações executadas com 
esses mesmos papeis ... 

Que se adaptem ou não áquilo que quere
mos fazer é, portanto, o unico que cabe 
indagar. E, dito isto, retornemos ao nosso 
tema. Onde queremos chegar é demonstrar 
que si é facil descarregar a inexperiencia 
nos elementos de trabalho, não será essa 
"técnica 1

' que levará o operador a se aper
feiçoar . 

Ouvimos dizer, p . ex., que tal ou qual 
-papel " não serve., por,que em lugar de ne
gros dá verdes. •Claro que dava. E 'bem 
ver des. . . Pore1n o homem so breexpunha 
lamentave1inente na impressão da ,cópia e, 
para cumulo, revelava en1 banho cuja dose 
de bro-meto ultrapa.ssava, de longe, três ve
zes a normal! Outro leitor, nos trouxe, cer
ta vez, uma objetiva com a intenção de que 
a experimentassemos porque possuía a curio
sa parU2ularidade de dar, não sempre mas 
com bastante frequencia, imagens duplas! 
Evidenten1ente, não a experimenta1nos; mas 
o aconselhamos a voltar par3: casa e fixasse 
1nelhor a maquina no tripé porque, co1n 

Alejandro C. Uel Conte 

toda certeza, e.ssas imagens duplas que ás 
vezes saiam éram devidas á vibração do 
aparelho quando funcionava o obturador. 
Como assin1 éra. 

Não diremos nada, então, desse grande 
numero de descontentes com todo e qual
quer revelador existente ou por existir e 
Que, sem piedade, critka1n todas as fabricas 
e todos os tratadistas; esses, por· certo, ja-
1nais tivera1n a curiosidade de reparar si 
e..stão expondo 'bem ou não os seus ,filmes ... 

Si em qualquer desses tI.,ês 1:!asos que nós 
poderiamos 1nultiplicar por mil, tantos .são os 
que se apresentam, os ,queixosos tivessem 
tido fé nos elementos e não na propria 
experíen1~ia, certamente teriam realizado 
ensaios metódicos para conseguir descobrir 
as causas. E, ao encontra-Ias, não se te
nha disso a menor duvida, a soma de co
nhecimentos o·btida nesses ensaios, lhes sig
nificaria muito para o futuro 

Mas, é 1nais comodo, por certo, trocar de 
papel até encontrar um que, por ser mais 
tolerante não dê verdes; ou uma objetiva 
que com seu peso, contribua para firmar 
tuna ca1nara tremula; ou un1 revelador com 
ta,n ta toleran,::: ia ,que transforme as sobre ou 
su b-expos:çõe.s em tempos normais. . . Ain
da que esta comodidade 1nantenha, a quem 
a procure, em sua suprema ignorancia ! 

( Transcrito do ·· Correo Fotografico Suda
mericano " ). 

A,q uele afi.cionado começou a u t ilizar o 
" Flou artistico ·· depois de ter de monta do a 
objetiva de sua -camara para li mpa-l a . 

- 0 -

0 fotó1netro não faz tudo. Tambem o seu 
uso exige a aplicação do raciocínio para não 
se ,::::air em erros lamentaveis '. 

- O-

"·Con10 certa vez foi dito que o so rr iso em 
fotografia, costuma parecer forçado , al~uns 
to1naram a precaução de elhnina-lo , defi niti
van1ente, do rosto de seus modelos . . . Isto, 
entretanto, tam·bem constitue um erro ! 

- O-

" Por querer obter " efeitos ", a lguns fil mes 
de aficionados parecem realizados com " 1 uz 
negra ''. Não se -conse,gue perceber neles, nem 
mesmo as intençõs dos atores .. . ·, 

- O-

,, Dê-me uma boa camara e lhes demonstra
r ei ,que a fotografia é uma a rte 1nagnifica ! ,., 
( A _Ias tiina foi que lhe deram a e amara que 
pediu e a arte fotografica foi-se ao diabo .. . 
e ele ta1n·bem!) 

Do "C'a:rnet" de L. LANUS 
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08 1este101 comemorntluos do 9.º nnlversnrio do nosso Clube 

Teve transcorrer dos mais brl-. 
lhantes, -a passagem da -data de 
fundação do Foto-cine Clube Bandei
rante, efeméride que, para todos os 
"bandeirantes" representa mais um 
ano de intenso trabalho em pró1 da 

e.rte fotografica. 

As festividades realizadas du• 
r-ante a ultima semana de· abril P. P .. 

carinhosamente preparadas, tiveram 
especial repercussão dando ensejo a 
que fossem ·assinalados na vida so
cial do nosso Clube outros eventos 
q,ue deixaram gratas recordações à 

todos quantos os presenciaram. 

A Sessão solene na Bibliotéca Mlmicipal 

Tiveram inicio os festejos, com a realização, na 

noite de 27 de abril, da -sessão solene que teve 

lugar no Auditorio da Biblioteca Municipal e á qual 

compareceram os Srs. Representantes do Governador 

d.) Estado, Tte. Higino Nitrini, do Sr. Secretario 

da· Educação da Prefeitura Municipal, demais aU-

toridades e numeroso grup,o de convidados e · con-

ocios. 

Abrindo a sessão, o Dr. Eduardo Salvatore, pre.. 

sidente do Clube, tecendo rapidas considerações em 

torno das atividades sociais do ultimo ano, histo

riou em bréve sintese, algumas das realizações <da 

no sa agremiação e agradeceu a colaboração de 

todos aqueles que contribuíram para. que fossem 

atingidas as fina:idades edueativa.s da entidade, 

A mesa que presidiu a, Sessão Solene 

cujo intercambio com o exterior registr a índice de 

progresso excepcional. 
Prosseguindo, 

conquistados por 
foi feita 
diversos 

a entrega 
associados em 

dos premioa 
Salões ln.. 

ternacionais e nos ,concursos internos do Clube du .. 

rante o ano de 1947, a saber: José Oiticiea. F. 0 , 

plaqueta de prata eonquistada no Salão de Três 
Arroyos, Argentina ; Eduardo Salvatore, medalha de 
ouro, conquistada no Salão de santa Fé, Argentina; 
CONCURSOS INTERNOS: Categoria. de '~Seniors" 

1.o lugar: Eduardo Salvatore; 2. 0 Angelo F . Nuti 
' e 3.o, Gaspar Gasparian; categoria de ".Juniors": 

1.o lugar: Panio Silveira Mendes ; 2.o, Antonio 

S . Victor e 3. 0 , Funando Palmério; categoria de 
"novissimos": 1.0 lugar: Ludovico E. Mungioli; 2.o, 

Nelson Preyer e 3.o Jacob Polacow. Foi tambem 
entregue o "Trof éo Prestes Maia", ao seu vencedor 
definitivo, Dr Eduardo Salvatore, que, nos termos 
do respectivo r'egula.mento, obteve o primeiro lugar 
na classificação geral dos consocio.s que participam 
dos salões e certames nacionais e estrangeiros, du
.,..an te dois anos consecutivos. 

Conc:uida a en t rega dos prémios o Sr. 
Presidente deu a palavr a ao Sr. Lourival Go

mes Machado, destacado jornalista e critico 
de arte da paulicéa, o qual proferiu intereS
sante pa:estra sobre a arte fotográfica. Fo.. 
ram as pa1avras do conferencista acompa
nhadas com vivo interesse pelo numeroso 
publico, notadamente quando fez uma série 

de comentários e elucidações sobre os diver
sos setores das artes p!asticas e gráficas, 
sit uando-as com preeisão em cad& uma. daa 
suas diversas elassificações ressaltando o 
valor educacional e expresionista das mes
mas. Considerou o orador o -trabalho de 

pesquiza e aperfeiçoamento do escultor em 
busca da representação exata de todas as 
dimensões; analisou o cuidadoso empenho 

do pintor em escolher as cõres, determinar 
as proporçõe-s e distribuir as luzes. Passau 

O Sr. Lourival Gomes Machad~, quando pronunciava sua 
palestra. 

apreciada. em seguida a dissertar sobre a. fotográ!ia e 
o trabalho d-0 fotografo, \destacando o valor 
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Aspecto numerosa seleta assistencia 

Demorando-se algum tempo en
tre nós, depois de apreciar detida
mente os trabalhos expostos, teve a 

FJxma. Sra. Da. Leonor Mendes de 
Barros ensejo de apreciar um frme 

documentario no 
tradas pitorescas 

qual foram regis
passagens da f a.. 

mosa excursão ao Paquetá, numa 
demonstração va "iosa das nossas 
realizações. Verdadeiramente cativa-

da, retirou-se Da. Leonor Mendes de 

Barros, não antes de deixar regis

tradas carinhosas palavras de estL 

mulo e felicitações pelo que poude 

observar naquela rapida visita á 

nossa séde. Mais uma vez, desejamo 

aqui renovar nosso agradecimento 

que compareceu 1 r,ela distinção conferida ao F. C. parcial 

á essão Solene 

e 

na ·Bibliotéca Municipal 
. , IB:1ndeirante que se sentiu suma- . 

mente hon: ado pe·a grata oportunidade que teve de 
acolher, em sua modesta séde, a ilustre Senhora. 

da observação individual do artista, sua capacidade 
de sintese que é um dos mais altos va:ores da arte 
fotografica, o seu grau de emotividade que pode e é 
eapaz de transmitir numa obra fotográfica. Acentuou 
ainda o verdadeiro lugar da arte fotográfica entre as 

' demais artes indicando de forma objetiva as <livergen-
cias existentes entre elas e os poucos fatores comuns a 
todas. bem como as caracteristkas proprias de cada 
uma. Salientou. enfim. o erro em que incidem aque
les que procuram compara-las entre si ou quando uma 
procura imitar a outra. 

Eustrar.do com algumas projeções as afirmativas 
que tivéra ensejo de expor ao auditório. o Sr Lourival 
Gomes Machado Encerrou sua palestra que foi coroada 
com entusiastica salva de palmas. 

Encerrando a sessão, teve lugar a sessão organi
zada pelo Departamento Cinematográfico do clube, 
sendo exibidos os seguintes filmes: "Atividades So
ciais do Foto-cine Clube Bandeirante·• da autoria dos 
ccnsocics Ludovico E. Mungioli e Antonio Silva Victor· 
"O contro·e da luz pela polarização' filme técnico 
da Organização Po~aroid, magnificamente realizado e, 

por fim '' A Pedreira S. João" filmado pelo sacio Dr. 
Benedito J. Duarte em kodacrome, filmes estes que 
fOJ am bastante apreciados pelos assistentes. 

A inauguração da II. a Exposição de Fotografias 

Brita nicas 

* No dia 29. na séde social, prosseguiram as sole

nidades. 

Com a presença da ilustre Dama paulista . Da. 

Lecnor Mendes de Barros, foi inaugurada a 1I.ª 

Exposição de Fotografias Britanicas. Numeroso grupo 

de associados e Exmas . Fami:ias, acorreu á séde do 
Cllibe dando um as pecto co ~orido e alegre ao am-

' 
biente. Em todos notavam-se o <:".1tusi asmo caracte-
riztico dos "bandeirantes·• nos dias em que registrarn 

novos exitos . Apresentando ao publico a II. :t Exposi
ção de Fotog1 afias Britanicas, falou, em nome da di

retoria , nosso companheiro Jacob Polacow, que ex

ternou. a satisfação do clube, em receber em sua séde, 

a üsita da ilustre Dama. 

Servido o coktail, preparado segundo as formu
lr.s "patenteadas" do Dino, foi proporcionada aos 
p"esentes, outra agradavel surpreza: A visita do Dr. 
Humber to Correa Castillo, diretor do Club Fotografi
co do Chi"e, o qual se fazia acompanhar do Sr. Con
su . Geral daquele país r:migo em S. Paulo. Ap1esen
ta :::.o a todo.J cs presentes, pelo Sr. Presidente, o Dr. 
Castillo brindou-nos com a projeção de uma ric~, e 
belissima coleção de '·slides" em cores da autoria de 
diYersos associados daque '. a entidade irmã. Os trBba
lhos dos nossos c::mf: ades andinos, foram verdadei
ra!T: ente apreciados e, sem duvida, a projeção dos 
··slides" chi!enos marcou um acontecimento na nos
sa vida soe ia l. 

:Nc:;so Pre5idente ~ ·cum~imentado 
tan:e elo Governaclor· do Estado, pelo 

dos pelo Clube 

peI~ Repre en. 
exitos as iala-

A' FOTO-GRAFIAS DO ~IÊS 
Ilustram este Boletün, algun dos tra ba

lhos que fig-uraran1 na II.ª }f-:;xposiçiio ele :Foto
g-l'afias Britani<·as promovida pelo Clube con1 
a co laboração da Con1bined Society, da Ingla
.terra, e que esteve exposta na éde social a 
partir de 2 9 de abril P-P., atraindo e:rand 
numero de visitantes. 
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Dr. R. H. Job on 
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"~ OVE1\1BER" 

H . nàrew L uty 
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"OUTLOOK CERTAL " 

H. l . inni" - A l' . 
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"LONDON SQ'l ARE" 

J , raddo k '\Vat n 



A fim de que o nosso i :ustr e visi

tante tivésse uma visão das nossas ati .. 

vidades, foi a seguir proJ~tado outro 
filme 8 m/ m. da autoria do Salvat ore 
e do Nuti, historiando os preparat ivo1. 

e realização do VI Sa~ão, com isso se 
encerrando aquela inesquecível noite. 

--oOo--
O almoço de confr~ ternização 

Fechando com "chave de ouro" os 

festejos comemora t ivos do 9. 0 Aniver~ 
sario do Clube, tivemos no dia L o de 
maio o tradicional a 1moço de confra
ternização dos " velhos" e ",calouros" , 
e que de ano para ano, desperta ma ior 

int-e resse; desta feita , atingimos o re
co1de de 115 participant es. Já bem ce
do - até a natureza , naquele <lia se 
engalanou a p raça da Liberda de 
apresentava um m oviment o fóra do 
comum: éra m os 'bandeirantes" que 

chegavam. T odos e·es vinha m "arm a-

13 -

dos''. Ali es tavam "super -ikontas", A Exma. Sra. º·ª Leonor Mendes de Bar!"0S, DD. esp osa do 

"Leicas", "Cont axes", ·· Rolleis", " Fil

mos", "PaiEards", etc. etc., agu arda ndo 
a primeira opo rtunidade para ent rar 

Governador 
do F. e. 

em ação. O Dino, Sa lvatore, F arkas, Chiqui to, Méa, 

T ar.igaki e ou tros vieram -com os seus carros em 
"ponto de bala" e dispostos a não fi car· na es trada. 
O onibus, especialmente con tratado, t ransport ou os 
d(mais pa rticipantes e a car avana seguiu sem qual
quer con tratempo para o Hotel Estor il, n a Vi a An
cll ieta, a o la do d o primeiro lago. Mal desemba rca
d o.<: n o encantador local, cada um dos nossos .amigos 
tem ou um a direção e deu inicio á "metralhação" . 
Os filmes foram sumindo e até o estoque que o 
previdente diretor social levou foi rapida m ente ccm 
st:mido. O Morales, Lorca ( que estava "esperando" 
alguem ... ) Victor, FA, Salva tore , Latorl"e, Flo

rence, resolveram subir o morro e o fizeram . O Di
Il\..'. Nuti, Plínio, Pola,cow, Farkas, Knoch, e outros 
preferiram permanecer· nas redondezas do Hotel. O 

L urent com sua ·'venenosa" Contax pos-se em fran. 
ca atividade, mas, graças a Deus, até agóra não 

apareceram os seus "flagrantes"... As consocias., 

quasi todas, form aram a classica rôga e os comen
tarias surgiram sobre os mais variados assuntos: o 

comprimento das saias modernas; as novas receiJ 
tas de tricot ; a falta de farinha e outros proble. 
ma. de interesse doméstico.. . O Agostinelli e Sra. 
!i2eram uma demonstração de natação deixando com 

agua n a boca os que não levaram maillot. Em com· 

prnsação os que não puderam nadar foram passea1 

de lancha e o Tanaka não pode esquecer a "emo
ção" que sentiu ·quando viu mergulhar nas aguas 

azues e profundas o seu filtro e parasol, originab 
Leica ... 

Quando se aproximava a hora do a lmoço a 
·' turma' foi aparecendo. Chegaram varios retarda

tarios: Dr. Fabio Bastos Roos, Yasbek,... trazendo 
' em sua 

'familia 
as Exmas. Sras . e amigos. A companhia 

B andeirante" ficou assim mais uma vez 

do Estado, acompanhada de dire tores e c ons-ócio s 

B. , aprec iou longa mente os t rabalhos ex postos n a 
II. a Exp-0sição (1e F otografi a s Eritanicas 

reunida e a preocupaçã o de todos, desde então pas
sou a ser o a ·meço. Depois de um "fulminante' ape

ritivo, chegou na 'hora H", o simpatico " Chileno" 
cumo f icou conhecido o Dr. Correa Castillo e que 
j á nG seu primeiro c onta-cto conosco, ha Yía con
quistado todo o Clube. Lógo depois, "o resto éra 

s~lencio"... T udo decorreu naquele ambiente de cor-

dia ' idade e alegria que caracteriza 
niões. Depois da sobremeza, nosso 
leno" , na qualidade de convida do 
p, imeL o a ser introduzido para a 

as nossas reu
amigo ·· o Chi

de h on r a, foi o 
ga~eria dos "ve-

lhos·· 

lavras 
g!·ia 

submetendo-se ao classico ''batis_mo·'. Co1n pa

ale-carinhosas, 
que sentia 

exprimiu 

em estar 

a camaradagem 

o Dr Castillo a 

COilOS·CO e 

e em notar 
todcs os associados e exmas. 

amizade 
fami:ias , 

sua satisfação 
que ligavam 

brindando a 

toclo . 

·mas·· 

Na varanda do Hotel Estoril 

Depois 

S ra . 
foram tambem batizadas as "' novis

Agostinelli e Sr a. Yvonette Yasbek e 

* Aperfeiçoe-se na arte fo:tográfica1 participando dos concursos internos do Clube * 



demais "ca1ouros" tendo o Dr. Bastos 
nita "falação" .. . 

"deitado bo-

Quando o almoço 
du.as figuras bastante 
Prado Nut i e o nosso 

parecia terminado, eis que 
queridas no Clube, D.a Nice 
Pr1esidente, Dr. Salvatore fo-

r arr.. surpreendidas com com uma. singela. homenagem 
que lhes presta vamos, pela passagem de seus ani
versarios que, por feliz coincidencia , transcorria 
n &.quele dia. Foi mais um feliz acontecimento na 
série intérmina que regist-r.amos durante aquela se
mana sobremodo querida para nós, "bandeirantes". 

Já á tarde, quando o sól resolveu esconder-se 
er.t re grossas nuvens, -principiou o retorno, levando 
toe.os as melhores recordações e .ainda. saborean<:lo 
.a s "gostosas" piadas de que foi abundante a nossa 
festa. Os primeiros "venenos" já estavam sendo 
distilados e o "Cianídrico" deve ter reunido um 
r ico material! Esperemos ... 

--oOo--

As fe-st.as de aniversario do Clube vieram reafir -
' m.ar, -em suma, aquele entusiasm-o e empenho que 

os nossos eonsócios vem aplicando no sentido de tornar 
ainda maior a nossa agremiação, prestigiando-a em to
das as suas inicia.tiV'as e incentivando a Diretoria na 
execução de seu programa. :Com esse espirita e boa von

tado, não temos receio em afirmar que o Foto-cine Ban
deir ant e, em verd a d e, é u ma. e ntid a de que se impõe á 

a dmiração de quan tos com ela têm ensejo de conviver . 

A S. V. 

* Para. o fotógrafo coiniwm exiõt eni tcnw ,) bo11 s e 
ruin.1?. Para o artista,-fo,tógrafo todo ·tema po ·.·ue 
u1n fundo de beleza qu,e ele sab erá de::; ta ca r. 

Flagrantes, c ollú dos durant o ul
n1oço, quando o Dr. Co rl'ea Ca"tHlo 
foi ubatizado " conio novo 44 baudei-

1·nnte" . 

14 

Os consocios espalha1n- 111 bos('t c1 .. a ssunt 

* 

~o--~o colé·ga ,lo luh FoU 1rri'tfro dn i hiJ• t·ntr · 

\.tf'i > CllC ' I( 

* 

* PROPOR NOVOS SóCIOS É DEVER DE TODO O BOM SóCIO. * 



I 

cerno 
e <i 

1 
1 
1 
J 
1 
1 
1 
1 
1 
J 
1 
1 
J 
1 
1 
1 
1 

' 1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

I 

VII Salão Internacional de Arte F otografica de 
São Paulo - 1948 

Sr . 

Para a COM ISSÃO DE SELEÇÃO i ndico o 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . 

(assinatura.) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. 

No1n e : . . . . . . . . . . . . . . . •• • 1111 • •• •••••• • •• •• • ••••• ••• 

Endere o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 
(e creva. bem legivel) 

Pre n h nvie ao FOTO - CINE CLUBE BA....~EIRANTE 
1.o andar - S. PAULO 

_ B. São Bento, 357 
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Q'll ando se convencerão .as autoridades deste lado 
do m undo qu e o intercambio artistico-cultural é um 
do ~ mais f ici€ntes veículos para um melhor conhe
cimento e m a ior a pr oximação entre os póvos devendo. 
i: r isso m esm o, merecer maior a tençã o e maiores. 
f cilidades? 

' LABORATORIO 

Quanto mais usad o o revelador, 
rá a sua tendencia em não r evelar 

.c:ombras. 

- oOo-

E. S . 

tanto maior 
detalhes nas 

Para que a viragem em se·enio dê melhores r esu1 .. 
tados, éla deve ser execu tada em papeis de grão 
iino como os clorob rometos. 

--o-Oo-

Os n gattvos destinados ,a ampliações devem ser 
r v lados a fundo, mas com reveladores suaves. 

- 000-

A viragem em sépia executada com tioearba_ 
mida tém sobre a viragem comum as seguintes van_ 
tag· ns: as soluções usadas têm bastante estabilL 
dad e são inodoras; não emite os vapores sulforosos 
capazes de velar as emulsões fotográficas; e Jamais, 
produz as manchas azuladas <fovidas, geralmente, á 
pres nça de ulfureto de ferro no monosulfereto de sódio. 

--a.Oo-

O fixador mais pratico 
tipo acido-endurecedor com 
mu.rn destes fixadores é o 
de sódio. su fito de sódio, 
de po as . .io. 

é. sem duvida, o do 
alumem. o mais co
que con em hiPosulf Ho 

acido acético alumem 
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A. S. V. 

* Para. o fotógrafo cum:um l'.·i. ·lt' m tc11ws úo11 s t ) 

ruins. Para o artista.-f.otógrafo todo f l' llta J)0ss1, 

um fundo de beleza q-u,e ele ab crâ dt: tacar. 

I 

-

. º"'"'º col (·:.!_ l (1) de ( 111, 1 nt , • 

Flagrante ' , colhidos dnr1:u1te o ul- ·.,rio 

moço, quando o Dr. < :orren ( astillo 
foi "batizado" con10 novo "muul<"i-

l'ant " 

* PROPOR NOVOS SóCIOS É DEVER DE TODO O BOM SóCIO. 
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VII Salão Internacional de Art~ Fotográfica de São Paulo 
Sua rea~ização em Outubro próximo - Iniciados os preparativos 

A Diretorja do P. C. Bandeirante já deu inicio 
aos preparativos para a realização do VII SALAO 
INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRAFIOA :DE S. 
PAULO, certame que já se impoz como um dos mais 
importantes da América do Sul, merecendo <los seus 
organizadore.s a mais cuidadosa atenção. 

Assim é que em sua ultima. reunião confirmou 
a Diretoria varias medidas a respeito, entre as 
quais a. manutenção, ainda este ano, do numero 
maximo de seis trabalhos apenas para os concor
rentes nacionais, e a antecipaçá-0 do .,ertame para 
0 mês de Outubro p. ~-1., de confoo-mldade com o que 
foi fixada a data de 30 de agosto, para o encerra
:nento da inscrições. 

o bolet ns de inscrição destinados ao estran
geiro Jn !oram expedidos, e tudo faz crer que te
remos novamente, este ano, presentes ao VlI Balão, 
o nom s atualmente mais em evidencia na arte de 
Dag-uerr . m 1mportant s representações das enti
d&drs cong n r s de todo o mundo. 

Dent ro d poucos dias eráo tambem distribui-
d os o bol tlns d inscrição para os aficionados do 
pai , os qual , o que "-• b mos, }á estão se prepa
r ndo p : p, 1c!p.., r do m x mo certame brasileiro 
< m s m 'hor trabalhos. 

AS CO OIÇôES DE IN 
d . b 

l 

RIÇAO - são as mes
o Salão é aberto 

mador ou profissio-
• r, ba lhos b qualquer 

e pto colorido-s á 

mão; b) as foto-grafias deverão, via de regra, ter o 
minimo <le 24 cts. <lo lado menor e o maximo de-
40 cts. do lado maior, montadas em cartolina bra11-
C8.í ou creme de 35x50 ou 5!>x70 cts.; c) os residentes. 
fóra da Capital de S. Paulo, para os quaís o bole
tim de inscnçao é dispensa vel, poderão mandar 
-seus traba/hos sem montagem, devendo conter no, 
verso de cada um claramente escritos, o numero e 

' ,titulo da fotogriafia, nome e endereço do autor; d) 
juntamente eom os trabalhos deverá o concorrente· 
entregar na Secretaria do Clube a taxa de inscri
ção de Cr$ 10,00 por trabalho inscrito; e) · a cada 
concorrente será comunicado o resultado da seleção 
e enviado um catalogo - do Salão,. 

UM RE?RESENTANTE DOS CONCORRENTES NA 
OOMISSAO DE SELEÇ,AO - A exemp·o do ano pas
sa.do,, os aficionados indicarão u.m dos membros 
da Comissão de Se-'eção -do VII Salão, a qual será 
composta de 5 renom.ados ,artistas-fotógrafos. Para. 
esse fim, deverão os interessados preencher o c-ou
pon anexo, remetendo-o, até 31 de julho p. f., im
preterivelmente, á Secretaria do Clube, em envelope 
fechado, contendo a indicação: "Para a comissão 
de seleção do VII Salão". 

Toda e qualquer1 corresp-0ndencia re'ativa ao VII 
Salão, assim como trabalhos, bo~etins e taxas de 
in&eriç-ão, deverão ser entregues ou remetidas á sé
de do FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. S. 
BENTO 3-57, l.o ANDAR, S. PAULO, BRASIL. 

·---· ..... ···•-·k----···-· .. · .. ·-·---·-·· 
<'. Tl HHIC 'ES .\l>l .. \. . EIH.\S 
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onde tais certames gozam da mais amp:,a, franquia 
ro tal e a1'fandegária! 

Q'l.lando se convencerão as autoridades deste lado 
do mundo que o intercambio artistico-cultural é um 
do, mais eficientes veiculos para um melhor· conhe... 
cimento e maior ,aproximação entre o.s póvos devendo, 
i:o r isso mesmo, merecer maior atenção e maiore& 
facili dades? 

E. S. 

' LADO RATO RIO 

Quanto mais usado o revel.ador, 
·erá a sua tendencia em não revelar 
~ombras. 

tanto maior
detalhes nas, 

--oOo--

Para que a viragem em se·enio dê melhores resul
tados, éla deve ser executada em papeis de grão
.1ino, como Q>S clorobrometos. 

--oOo-

Os negativos <lestina,dos -a 
r vela dos a fun do, mas com 

ampliações 
revelado,ries 

--oOo--

devem ser 
suaves. 

A viragem em sépia executa-da com tiocarba.
mida tém so.bre a viragem comum as seguintes van
tagens: as soluções usadas têm bastante estabili
dade e são inodoras ; não emite os vapores sulforosos 
capazes de velar a s emulsões f otogr·áficas; e jamais, 
produz as manchas azu1adas <levidas gera!mente, â 
presença de sulfureto de ferro no ~onosulfereto de 
sódio. 

--000--

o fixador mais pratico é duvida, sem o do. . 
tipo acido-endurecedor com alumem. o mais co-
mu..rn destes fixadores é o que contem hiposulfito 
de sódio. su·fito de sódio, aci do acético e alumem 
de po as..,io. 



16 -

DEPARTA~IE~TO CIXEMA.TOGRAFICO 
Com a normalização cada vez n1aior do 

1ne1->i::ado de fihnes e materiais cinen1atográfi
cos, podem já os aficionados do cinema se 
dedicarem com maior regularidade á 1noda
lidade de sua predileção. 

De conforinidade con1 isso, o )Clube vai in
centivar grande1nente as atividades do seu 
Departamento Cinematográfico, organizando 
um progran1a de realizações tendentes a pro-
1nover o maior aperf eiçoa1nen to de nossos ,ci-
11e-amadores 8 e 16 m/ m, a exemplo do, que 
ve1n fazendo com absoluto sucesso, co1n a fo
tografia. 

Assim é que serão pro1novid3:s com fre
q uencia, exibiç.ões de fihnes de amadores, os 
quais serão, e1n seguida, analizados tanto sob 
o ponto de vista té ::nico como artistico, por 
seus autores e outros aficionados de re,J onhe
.cida competencia, que apontarão suas ,qualida
des e principaln1en te suas falhas e defeitos e 
quais os recursos e praticas necessarias para 
corrigi-los; promoverá ta1nbem concursos in
ternos, pre1niando-se os melhores filmes pro
-d u-zidos . pelos consócios durante o ano, etc. 

Para tomare1n conhe1.:: in1en to desse progra-
~na, ben1 co1no ofereceren1 suas sugestõe para 
o 1nelhor desenvolvimento do mesn10, o Clu
be está convidando todos os cine-amaclor s 
paulistas, 1nes1no que, não pertençam ao qua
dro social, para co1nparecere1n á séd socia 1, 
-onde deverão procurar nosso diretor-auxiliar 
do Departa1nento Cine1natográfi o, Sr. Tho
maz J. Fad{as, que ta1nbe1n poderá s r n
,contrado pelo telefone 2-4900 ou ua casa ·· \ 
Fotótka ··. 

Sua 

e as a 

de 

Fotografia: 

FOTO 
FRITZ 

LARGO DO OUVIDOR N .º 43 

TEL.: 3-1840 - S. PAULO 

@ 

PAA'-A DA SE.403 • TELE!=ONE ·2·6667 
SAO PAULO 

1•11, · 1. . \ ~ ( 1 \ llll'l l , ..... 

U 1 

uo 

UM. 
t oril. o 

g i, . 
d ,;, n~ ... 

Y<'rdarl , e m 

Qu 
Otro jn 
mo .. 

f Que o Ago tin ' i 
mu é ,·e dnde: n~ ~ q 1 

'·Chia paz·· ... 
Que o go. m 11 

, ·er ade: ma qu 
sflo eL:t ... 

Que o Dino alma o 1 

fot ~r .i i1 1 

em 

da d : m que ·· o:neu"'. ê 1e 1 i • 

Que o FA é o fo ógra -o d::i - .. bo, 
ma que é um b m e ó"' ·afo Bom. 

d 

CL\ - DRO 

q e 



-17-

Visitante 
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i I ustre 

teve a .satlstação 

com os 

m 
rf'pro-

a 
m r -

·on-

d1• irr diant . r,;impR ia, 
, nln• nós, . olldas ami

o r m mora da como 
ncr n < c1m n os d nossa 
l ro .. im , JHll a um maior 

m nto u rc n c-nt1dadr ·hL 

r. Conra CasWlo 
clir to1 c111ema ognL 

" l1cl P ·• do Chi!'. 

* 
(,H .\IH, 

Por mo i • da P• s ng 111 do ~ u 9.0 Aniversano 
e fünd ção, r , b u o ,...lub . oficios. cartas tele-

- a:nas d ump . 1m nto, das " gu·n es autoridad s, 

n · 1dade p ·S oas, ás quais consigna mos aqui. os 
, o o :n ·11or s sgrad cim n os: Dr. Jo '5é Mi 1liet 

F Pr s1d n· da A-sembléia Legislat iva do Estado; 
ão L Hs Ticil a, Diretor do Depto . de Cultura 

da F ef i ura Municipal: Dr. Reme Amorim, DiT.

S CI"'a. io da nião Cultural Brasil-Estados Unidos; 
Fo,o C- ..ibc àe Santos; Sociedade F :uminense de Fo-

tory-:·afia; Foto Clube do Espiri o Santo; Dr. Djalma 

Gaudio, José O:ticica F ' e Kasys Vosylius do Rio 

de J anei!'O e Ac:·lrn Acacio P reira Pires ae Gaspar, 
... a Ca arina. 

OFICINA ESPECIALISADA 
''MUNAR'' 

Conserta-se Camaras Fotográficas .. Bino
culos, Apar.elhos óticos-científicos até 
a mais a.lia precisão e qualquer apa
relho de Medicina elétrica: inclusive 
Aparelhos de Raios ''X". Serviços 
gara.n:tidos! 

-*-
CASA "MUNAR" 

1Rua Barão d.e ltapetininga, 88 
10.º andar - Salas 1019/1023 

Fone: 4-0422 

M L u111 assinalado exito foi registrado 
pela nossa ·o-innã, a Sociedade Flurninense 
cl Ji'otogTat'ia, con1 a realização do seu IV 
:alão ln t rna,cional, h1a ugurado a 1. º de 
a l)]'il p. p. , no alão de exposições do Mi
nis t rio da Educação, no Rio de Janeiro, 
·0111 a pr sença de altas autoridades e gran

n u 111 1·0 d aficionados. 
1 n t r as in u n1eras representações rece

bi das das nticlades congeneres do país e do 
SL l'an g iro, a cola·boração dos asso1::iados 

band jrantes foi das 1nais sobresalientes, 
J)ois d ntr o 113 trabalhos do 1Btrasil ad;
rnitido ', 7 pertence1n ao envio do Clube. 
São os : guintes os consocios que figuraram 
n ss ·e rtame: Fran ·isco Albuquerque ( 5), 
M: rio Pinto de Alln ida ( 1), César Anderaos 
( 4 ) , C-: au ano aliera ( 2), Frederico . Ca
n1a rgo ( 2), Antoni'o hiatone F.o ( 1), Tho
rnaz J. Fad{a~ (2), Francisco B. M. Fer-
reira ( 4 J, Gaspar Gasparian ( 4), He~·1 
La ur n t ( 1), Carlos· Ligér ( 5), Cassio Le-
1ne Maci ·1 ( 1), Norberto Mafra ( 2), Gui
lherme Malfatti ( 1), Plinio S. Mendes ( 2). 
Ludovico E. Mungioli ( 2), Angelo F. Nuti 
(2), :Fernando Paln1ério (3), Jacob Pola ... 

,:,0w ( l J, Jelson Preyer 2), Astério Rocha 
( 1), José R. Roda ( 8), Nelson S. Rodrigu s 
( 5), Eduardo Salvatore ( 4), Is1na 1 A. de 
S uza (3), José V. E. Yalen1.i (1 Ro
b rto Yoshida ( 3). 

A' disposição dos n1esm os, s e n ontra1n 
na s 'd e do Clube os ben1 conf ccionados 
·ataloO"os do IV alão Fluminense . 
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·o BANDERANTE NO EXTERIOR 

XI. 0 SALAO DE PORTUGAL 1948 Outro 
assinalado exito foi obtido pelos "bandeirantes" nes
te Balão, tendo sido admitidos 20 dentre os trabalhos 
remetidos pe'o Clube, a saber: "Marinheiro ameri
cano". "20 '. itros". "Revisão Noturna" e "M :. Parly" 
de Francisco Albuquerque.; "Na fundição" e "A 
bailarina' de Thomaz J. Farkas; "Carvão para ga
zogenio"' de Francisco B. M. Ferreira; "Visão Tro-
pical" e "Dalies" de Gaspar Gasparian; "Malaba

rista·• e "Zarpando" de Plinio S. Mendes; "Rumo 
Incerto" de Ludovico E. Mungioli; "Praia grande", 
"Ve·ha Proa" e "Ancorado" de Angelo F. Nuti; 
''Dentro c!a noite'" e "Cristais' de Eduard{) Sa'va
tcre ; '·Luzes da manhã" de Antonio S. Victor; 
«Primei! as luzes" e .. Deslizando" ·de José V. E. 
Yalenti 

--oOo---

0 Sr. Diretor de Intercambio pede 
que receberem, dirétamente, convites 
de Salões estrangeiros, o obsequio de 
Secretaria do Clube, para os devidos 
ções. 

aos srs socios 
ou resultados 
entregá-los á 

fins e anota-

* 
PROXIMOS SALÕES 

Damos abaixo, uma relação de Salões e certames 
para os quais o Clube -está preparando sua rep l"esen

·tação. Os sócios que delas quizerem participar, deve
rão entregar seus trabalhos ao Diretor de Inter'Cambio, 
dentro do prazo prefixado, obedecidas as seguintes 
condições: tamanho mínimo. 18 x 24 e máximo 30 x 40 
cts.; sem montagem; numero de ordem, nome e ende
reço de. autor e titu'o da fotogr:afia , c1aramente escri
t os no ve: so de cada trabalho. 

S A L õ E S 

24. o de Zar agoza (Espanha ) 
( * ) 15. 0 da F. K. "Iris", Antuér-

pia (Belgi,ca) . . ...... . 
4.o do F. C. Buenos Aires 

(Argentina ) ......... . 
6 Concurso de Fotogra-

fias Esportivas de R-o
sario (Argentina ) 

(*) da P. S. A. , Oklahoma 
(EE. UU.) •............ 

10. º do F. e. Uruguayo, 
Montevidéo ......... . 

12. 0 do Chile ............... . 
12.0 do F. C. Argentino .. . 

VII de S. Paulo ... . ....... . 

12.o de Portugal (1949) 
( * ) 2.o de Cuba (1949) ...... . 

( * ) de Johnsburgh (Africa 
do Sul ) 1949 ......... . 

( * ) "Irish" , de Dublin, Ir-

N. 0 de 
traba- Entr,,.g·a no 
lhos Clu'>e, até 

4 10 de Junho 

4 10 de ._\mho 

4 28 de .. 1 unho 

6 10 de tulho 

4 15 de Julho 

4 15 de J,ulho 
4 16 de / ,gosto 
4 21 de Agosto 

6 30 de Agosto 

4 30 de 8etembro 
4 16 de Outubro 

4 30 de Ou tubro 

landa, 1949 . . . . . . . . . . . 4 30 de Dezembro 
OBS. : - Os trabalhos enviados aos salões assina

lados cGm asteriscos ( *), percorrerão, depois. outros 
salões do mesmo país ou paizes visinhos. 

NOVOS SOCIOS 

Ingressaram em nosso qu adro social, m ais os 
seguint es aficionaàos, cujas propostas foram ttpro_ 
vad as n a ultim a reunião da Diretoria: 

Inscrição n .o 537, Cesar Von Schiffler ; 538, Kurt 
Kloetze1.; 539, Dr. Manuel Morales F.o; 540. Da . I vo_ 
n ete ~ ~sbeck Assad; 541, Dr. Alfio TTovato ; 542. Jo_ 
sé Te-0fllo Am a ral Gurgel , de P1racicaba e 543 · João 
de Carva lho. de S t o. André . ' 

CON{)l:RSOS INTERNOS 

O CONCURSO DE MAIO - De conformidade com 
o pro~r~ma elaborad·o, o te:11a pa:·a concurso interno 
f ctograf1co do corrent.e mes sera de livre escolha 
elo concorrente que terá assim oportunidade para 
inscrever os traba'hos colhidos durante as excur-

f.jes do c -ube. Atend_endo a ~ue:. durante O mês 
esteve exposta na sede a ,co eçao de fotografias 
britancias, deliberou a Diretoria prorogar O prazo 
de inscrição para este ·Concurso, até o dia 31 de Maio. 

OS PROXIMOS CONCURSOS - Para ,os proxi~ 
nos meses, os concursos obedecerão ao calen-dario 
já elaborado, a saber: 

Junho Esportes em ação ; 

Julho - Tema livre; 

Agosto - icomposiçóes e na t urezas mortas; 

Setembro, outubro e Novembro Não h averá 
ccnem·sos em virtude dos prepara ti vos e realização -d o 
VII Sa lão Internacional; 

Dezembro - Cênas de G nero 

As inscrições para os referid o con cursos se. ão 
encerra das no dia 2J do m '· r sr, ectivo d evendo 0 
traba ho.s obedecer ás conctiçõ s con tun · do regu. 
Llmen to àe concurso in ~e n os_ 

OPOP'I l'~ll>.\J>ES 
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Atendendo no gr n de cte~e \·o. nmea~ d s tivid des 

d o C.ube. a Dire toria, em u~ t l ima 1 eumão. nomeo 
rua is dois Dire ore a u x ia ·e , ab . : de St ud io e 

d :) Dept 0 • Cinema ogr fico. r e ind esco'ba em 

nossos compet e t e coléga , 1 e·pectivamen· . F rancis.. 

co Albuquerque e Thom 2 J. F .. ·a - 0 - quais estã o 

a inteira dispo_ição do- rs conso 10 · pa! a o 3 , · 

sunto que lhes e t ã o a f e o.-



FOTOPTIC.A 
o MUNDO COLORIDO 

. 
Os fabricantes de material fotográfico estão começando a entregar as pri-

meiras remessas de filme em côres. Kodack, Ansco., Dufay estão com os seus filmes 
mais perfeitos que antes, com ótima rendição de cores. 

Ma.t erial colorido disponive_l :. 

PARA TRANSPARENC'IAS QUE PODEM SER PROJETADAS: -
KODACHROME - revelado nos Estados Unidos., sujeito a demora~ 
Rolo 35mm 20 poses, para Leica e similares . . . . . . . . . . . . . . CrS 100,00 
Filme rigido 4x5 polegadas: caixa com 12 . . . . . . . . . . . . . . CrS 430,00 

11 11 9xl2cm. caixa com 12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . CrS 360,,01) 
11 

" 9xl2cm. caixa com 12 {para luz artificial) CrS 360,00 
O preço da revelação está incluido no preço do filme. 

ANSCO COLOR - revelado aqui. 

Filme rigido 4x5 polega.das: caixa com 6 ........ . . . ... . 
" " 69 . d 6 x cm. caixa e ...... .. ..... . ... ... .. . . 

CrS 128,00 
CrS 68,00 

Filmes em rolo de diversos tamanhos, receberemos em breve; fa.cam as suas 
reservas com antecedencia. 

A revelação desses filmes é cobrada em. se9arado. 

AMPLIA:ÇõES EM CORES NATURAIS DE SUAS TRANSPAREN
CIAS PRONTAS: 

Tamanho SxUkm. Cr$ 40,00. - (De transparencias Ansco Color) . 

Ampliações Kodachrome, feitas nos Estados Unidos: {de transparencias ta

manho Leica ou Baniam). 

6x9cm. Cr$ 15.,03 - 9xl2cm. Cr$ 25,00 - 12,Sxl 7:Scm. Cr$ 6-0,0:0 
20,Sx27cm. Cr$ 130 .. 00 . . . . 

positivo. Cada rolo dá para 6 poses. 

FILMES KODACOLOR para copias diretas em cores.1 sistema nega:i:ivo .. . 

Tamanho: 
127 .... 50.- i 
120 .... 60.- No preço já está incluída a remessa e revelação $ 

Rua 

620 ... . 60.-
116 . ... 70.- nos Estados Unidos. 
616 .... 70.-

FOTOPTICA 
a< l:~ento ~ 1

•

0 359 
Telefone: 2-49-00 

R ua 7 de Abril N .º 102 
Telefone: 4-0788 

Caixa P o~tal, 2030 S. PAULO End. Teleg. "Fotoptica'' 



E E NOME: 

ES • PAPÉIS • DROGAS 

Onde. çuer que seja - em terra, no mar, no ar ... 
em interiore ou ao ar livre ... onde quer que a luz e a sombra 
e .am ta- admiráveis combinações ... onde houver uma cena 

qce ·alba a pena fotografar - há sempre uma oportunidade 
para fotografias melhores, com material "Defender". Um filme 
para cada motivo, um papel para interpretar tôdas as quali
dades contidas no negativo, drogas para revelar os seus mais 
belo~ e menores detalhes ... na completa linha de produtos 
"Defender·· - em sua característica embalagem azul e amarela. 

E. 1. OU PONT DE NEMOURS & COMPIINY INC. · 
representada no Brasil pela 

INDÚSTRIJIS QUIMICAS BRASILEIRAS "DUPERIIL" S. D. 
MATRIZ: SÃO PAULO, RUA XAVIER DE TOLE00, -1.f, 8.o ANDAR 

F LJAJ; : PERNAMBUCO, fAHIA, RIO DE JANE:RO E PÔRTO ALEGRE 

, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 



• li 

COMPANHIA A 
Fund.ada m 1919 

CAPITAL: CrS 4.00 .000 

SE URO~: I .. E 1 1\ ·11 1-.,. ·r1 '-·. 1 •. JJI . 

ACIDENTE . PE : J.'J~ I L J 

1\f ARITJ 1\1 O , A i R '" Á T'] I .( : , 

Reservas Estatutárias e Extraordiná ias a é 31 --12 -45: 

Cr$ 22.959.013, I O 

Sinistros pagos até 31 -12-1945: CrS 161 .240.688 40 

PRE ·rDE ~'"fE 

ANTONIO PRADO Jú IOR 

MATRIZ: 

137 - AVENIDA RIO ERA .... 
' 

(Edifício Guinle) - RIO D·E J ~EI 

SUCURSAL EM SÃO P .. 2\ULO : 

P n É D 1 o P 1 R A P 1 T 1 N e u í - R1T - \ TI -r 1 ') - - -• ' _,, :J. n ar 

Tel f on : 2-3 1 1 - ..l. int rn·1 

J. J. ROOS - Gerente-Geral 

A MAIOR GARANTIA EM EGUROS 



:-:=:; ..... 
• • • 1 •• • • • 1 • • • • • 1 • • • • • • • • 

OBJETIVA S 

KERN 
filmadores para 

cinematográficos 

• • • R • • • tepresenia.n íes exclu!::,ivas • • • 
•••••• p-:= ,•:, 0 D-r---,r-il• .... ... . J.. ;.... A..JJ!, !..-..;_ ~ 

1 • • 

• • • 
:::::: B RASPO R T Ltda. • • • • • • 
•.•.•. SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • li 

• • • • • • • • • • • • • • • 
1 1 e 9 • • 9 B • • • • • • m ~ n a ~ • a • -

• • • • • e a e • e • e u m 8 ~ • • • • • • 
• • • • • • • • a e e ~ D e o e • • • • • • 

1 • • • e ~ V a D • O D ~ ~ O Q • e • a a • 
• • • • D • • G e e a D O ~ G 0 g • • • D • a 

• • • • • • • a a • • u u e e • • a • • • 
• • • • • • • • a • ~ • D 8 e a a a • • • • • 

• • • • • • • • • • a 9 e ~ w • • • e • • 
• • • • • • • m • a • • • ~ • o a • m • • • 

• • • • • • • g a • e o o e ~ ~ e g • • • 
• • e • • • • ~ • o e • o e o ~ a • g e o • 

• • • • o a a • • e • e ~ e e o a ~ • e • • 
• 8 e e • e G 8 e 1 8 8 8 U D I e • O 9 1 

9 1 • • 1 • e D 8 e D 9 D a • ~ • D 
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